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Resumo
O Reiki é uma terapia energética antiga, originada no século dezoito no Japão. Apesar de relatos não documentados 
do alívio de sintomas e melhoria na cicatrização de pacientes humanos e animais tratados com o Reiki, há pouca 
evidência científica que comprove sua eficácia, e menos ainda em relação ao seu modo de ação. Este trabalho investigou 
as alterações de temperatura de superfície antes, durante e após sessões de Reiki em 6 cavalos, com o auxílio de um 
termógrafo FLIR. Variações individuais, associadas ao ponto de mensuração e ao tempo em relação ao tratamento com 
Reiki foram identificadas.  Este estudo preliminar possibilitou a validação da metodologia a ser utilizada em estudos de 
maior escala, além de auxiliar na identificação de possíveis fontes de variação na temperatura de superfície em equinos 
tratados com Reiki. Mudanças de temperatura de superfície mais evidentes possivelmente seriam detectadas em animais 
doentes, em oposição a animais saudáveis. Estudos com maior número de animais e com a inclusão de medidas de 
temperatura corporal interna e perfil hematológico são necessários para esclarecer os efeitos mensuráveis da terapia Reiki 
em cavalos.
Palavras-chave: cavalos, imagem termográfica, terapias alternativas.
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Preliminary investigation of body surface temperature variation on horses treated with Reiki

Investigação preliminar de variações térmicas na superfície corporal 
de equinos tratados com Reiki

Abstract
Reiki is an ancient energetic therapy originated in the 18th Century in Japan. Although there is anedoctal evidence that 
Reiki causes relief of symptoms and improved healing in human and animal patients, there is little scientific evidence 
to support its efficacy and even less information on its mode of action. This work investigated superficial temperature 
changes before, during and after Reiki sessions in 6 horses with the aid of a FLIR thermograph. Individual subject 
variations, as well as changes associated with the point of measurement and time during treatment were identified. This 
is a preliminary study were methodology for larger studies was validated, as well as helping identify sources of surface 
temperature variation on horses treated with Reiki. More evident changes in temperature associated with Reiki treatment 
might be captured in sick animals, as opposed to clinically healthy ones. Studies with larger number of animals and 
with addition of body internal temperature measurements and haematology profiling are needed to further clarify the 
measurable effects of Reiki therapy on horses.
Keywords: alternative therapies, horses, thermographic imaging.
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Introdução

A medicina veterinária vem expandindo sua 
área de atuação e, muitas vezes, por ação dos tutores 
dos animais, a busca por terapias alternativas vem 
ganhando destaque como opção de tratamento ou como 
coadjuvante do tratamento convencional de distúrbios 
de comportamento e afecções crônicas. O uso da 
acupuntura1,2, florais3, fitoterapia4 e terapias energéticas5,6 
já foram descritos em medicina veterinária.  

O Reiki, tipo de terapia energética muito utilizado 
em humanos, vem ganhando destaque no tratamento 
de animais por ser não invasivo e não requerer, em 
algumas situações, a presença do terapeuta e do animal 
no mesmo espaço físico.  Desenvolvido no Japão pelo 

Mestre Mikao Usui7, a terapia Reiki é um método de 
recomposição energética complementar reconhecido 
em diversas culturas, possuindo inclusive associações 
reguladoras como a Associação Portuguesa de Reiki 
(www.associacaoportuguesadeReiki.com) e o Conselho 
de Reiki da Índia (http://Reikicouncilofindia.com). 
O Reiki utiliza a imposição de mãos e a canalização 
energética para que o paciente possa acelerar o retorno 
à homeostase, e embora o princípio exato seja incerto, 
acredita-se que a base esteja na biofísica8. Durante o 
tratamento, o terapeuta utiliza pontos vitais energéticos 
chamados em várias culturas de “chacras”. Estes pontos 
estão localizados em vários locais do corpo, sendo os 
sete principais  localizados ao longo da coluna dorsal, 
sobre pontos onde existem plexos nervosos e glândulas 
endócrinas9.
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Com a crescente procura por novos métodos 
diagnósticos e tratamentos na Medicina Veterinária, 
além da crescente quantidade de informação disponível 
aos guardiães/tutores de animais torna-se importante 
obter comprovações científicas que justifiquem a 
utilização de alguns métodos classificados no âmbito da 
medicina alternativa.

Existem poucos trabalhos científicos que 
investiguem objetivamente o efeito da terapia Reiki 
sobre pacientes, sobressaindo-se as revisões sistemáticas 
que indicam que não há conclusões definitivas quanto 
à sua eficácia, sendo necessários maiores estudos 
de casos-controle ou randomizados10,11. No entanto, 
existem evidências de que a terapia Reiki é capaz de 
causar alterações significativas na pressão diastólica e 
frequência cardíaca12 e nos valores de hemoglobina11 
em comparação com grupos controle e/ou placebo. 
Existem também trabalhos documentando a eficácia 
do Reiki em reduzir a sensação dolorosa13 e em ativar 
culturas celulares14.

Existem relatos não documentados sobre o uso do 
Reiki na medicina veterinária com bons resultados15,16, 
sendo indicado como terapia complementar a tratamentos 
convencionais, agregando valor à medicina veterinária 
e atendendo aos interesses dos tutores, criadores e 
veterinários por novas terapias.  O Reiki só deve ser 
ministrado por terapeutas treinados e certificados, e em 
associação com terapias tradicionais.

Não há relatos do efeito da terapia Reiki sobre a 
temperatura de superfície em animais, comparando-se 
a mesma antes e após o tratamento. Como o Reiki visa 
a homeostase, pode-se hipotetizar que a temperatura 
aumente ou diminua, dependendo do estado inicial do 
paciente. 

Este  trabalho  tem como objetivo investigar, 
através da mensuração de temperatura de superfície 
corporal por meio de termografia, possíveis variações 
térmicas antes, durante e após o tratamento de Reiki, 
realizado por terapeuta qualificada, durante seções 
terapêuticas solicitadas pelos proprietários dos animais.

Foi escolhida a termografia infravermelha como 
método para a mensuração da temperatura de superfície 
por ser um método de fácil aplicação e bastante validado 
na medicina veterinária17-19.

Material e métodos

 Este estudo foi aprovado pelo CEUA sob 
o número 028/2018. Foram utilizados seis equinos, 
todos da mesma propriedade e submetidos às mesmas 
condições higiênico sanitárias e alimentares. Os 
animais, compreendendo machos e fêmeas, com idades 
entre dois e seis anos de idade, são atletas da raça Puro-
Sangue Inglês utilizados em corridas. São mantidos sob 
esquema de treinamento seis dias por semana, sempre 

na parte da manhã, com média de uma competição ao 
mês. Os animais incluídos no estudo foram considerados 
clinicamente saudáveis, através de exame prévio (antes 
da coleta de dados) realizado por uma veterinária 
especialista em medicina equina. 
 Após o exame clínico, que não foi observado 
por nenhum dos demais participantes do estudo, a 
terapeuta de Reiki demarcou, com fita adesiva, os locais 
dos principais chacras (pontos vitais energéticos), em 
um total de sete pontos corporais, além de quatro pontos 
distais, nos quatro membros do animal, equivalentes 
à pontos chamados de “botões”. As figuras 1 e 2 
demonstram a demarcação dos pontos onde o Reiki foi 
aplicado e a mensuração da temperatura obtida.

Imediatamente antes do início do tratamento de 
Reiki (Antes), durante o tratamento, na fase inicial (após 
a abertura de cada chacra, D1), durante a fase final do 
tratamento (foco de energia, D2) e ao final do tratamento 
como um todo (Após), uma das pesquisadoras, sem 
qualquer treinamento de Reiki, realizou, em triplicata, 
a medida da temperatura superficial de cada ponto 
identificado com fita adesiva (num total de 132 
mensurações). As medidas de temperatura de superfície 
foram realizadas com um termógrafo FLIR modelo 
TG165, como demonstra a Figura 3 e anotadas em 
planilha desenvolvida para este fim.

Os resultados das mensurações de temperatura 
em triplicata foram transformados em média, resultando 
em uma média por ponto, por momento, por animal. 
Os resultados obtidos foram planilhados e submetidos 
à análise de variância (ANOVA) com dois fatores, 
estabelecendo-se o nível de significância em 95% (p 
≤ 0,05). Os resultados da estatística descritiva estão 
apresentados como média ± desvio padrão (DP).

Resultados

 Foi realizado o cálculo do coeficiente de 
variação intra-ensaio (CVIE) para o equipamento através 
da medida consecutiva de um mesmo ponto sobre um 
objeto inanimado. Foram realizadas 21 mensurações, 
obtendo-se um CVIE de 2,75%.
 O cálculo de variação inter-ensaio, para dias 
consecutivos não foi realizado tendo em vista que todas 
as mensurações do experimento foram realizadas em 
um mesmo dia.
 O experimento foi realizado das 16 às 19 horas 
de um dia nublado, com temperatura média no horário 
de realização do experimento de 21,7 °C (mínima 21,4 
°C e máxima 22,0 °C) e umidade média de 88,9 %. No 
dia da coleta, da meia noite às 23 horas, a média de 
temperatura foi de 21,9 °C20. 
 Os pontos de mensuração sobre o corpo e os 
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Figura 1. Localização de um dos pontos de aplicação do Reiki e 
mensuração de temperatura no corpo do cavalo, demarcado com 
fita adesiva (seta branca). As mensurações foram realizadas com o 
marcador laser do aparelho sempre centrado no círculo do adesivo 
de cor branca.

Figura 2. Localização de um dos pontos de aplicação do Reiki e 
mensuração de temperatura na coroa do casco, demarcado com fita 
adesiva (seta branca).

Figura 3. Mensuração em progresso e aparelho utilizado (FLIR modelo TG165, seta branca). Pode-
se notar os dois pontos de laser no dorso do animal (seta vermelha). O ponto superior foi o utilizado 
como referência.
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membros dos animais, conforme descrito na seção de 
material e métodos, foram marcados com fita adesiva 
como pode ser visto nas figuras acima.
 As maiores médias de temperatura corporal 
foram observadas no ponto 2, antes (37,33 ± 1,61) e 
após (36,45 ± 1,17) o tratamento, enquanto que as 
menores foram provenientes do ponto 1 antes (34,92 ± 
1,58) e após (34,08 ± 1,38) o tratamento.  As médias e 
desvio padrão das temperaturas obtidas em cada um dos 
7 pontos de mensuração no corpo dos animais antes, 
durante (ao começo e após a primeira passagem sobre 
os chacras) e depois da aplicação do Reiki podem ser 
visualizados na tabela 1, abaixo. Já a tabela 2 mostra 
as médias e os desvio padrão dos pontos localizados 
próximos às coroas de cada um dos cascos. A maior 
temperatura de superfície nos membros foi observada 
no anterior direito durante o tratamento (33,07 ± 1,02) 
e a menor foi mensurada no posterior direito, após o 
tratamento (31,45 ± 1,40).

Os gráficos (Figuras 4 e 5) mostram a distribuição 
e a variação da temperatura em cada ponto e a cada 
momento do experimento.

A análise de variância de dois fatores (two-way 
ANOVA) demonstrou que a variação de temperatura 
do corpo dos animais foi oriunda do ponto de 
mensuração (30,65%; p = 0,006), indivíduo (48,45%, 
p < 0,0001) e momento do tratamento (1,75%; p = 
0,018). Comparações múltiplas com pós teste de 
Dunnet utilizando a temperatura antes do tratamento 
como referência demonstraram que as médias das 
temperaturas durante o tratamento (D1 e D2) não foram 
significativamente diferentes da média das temperaturas 
iniciais (q = 0,24 e 0,49, respectivamente), enquanto 
que a média das temperaturas ao fim do tratamento foi 
significativamente diferente da média da temperatura 
inicial (q = 2,86). Já em relação aos pontos localizados 
nos membros, a análise de variância de dois fatores 
(two-way ANOVA) demonstrou que a origem da variação 

Tabela 1. Média e desvio padrão (D.P.) das temperaturas de superfície obtidas em 7 pontos sobre o corpo 
de 6 cavalos da raça Puro-Sangue Inglês, em repouso, antes, durante (D1 e D2) e após  a aplicação de 
tratamento de Reiki por pessoa qualificada. Legenda: Antes = antes do tratamento, D1 e D2 = tempos 
durante o tratamento, Após = após o tratamento.

Tabela 2. Média e desvio padrão (D.P.) das temperaturas de superfície obtidas em 4 pontos nas extremi-
dades dos membros de 6 cavalos da raça Puro-Sangue Inglês, em repouso, antes, durante (D2) e após a 
aplicação de tratamento de Reiki por pessoa qualificada. Legenda: Antes = antes do tratamento, Durante 
= tempo durante o tratamento, Após = após o tratamento.
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Figura 4. Gráfico demonstrando a média das temperaturas de superfície nos 7 chacras de seis equi-
nos antes, durante (D1 e D2) e após o tratamento com Reiki por terapeuta qualificada.

Figura 5. Gráfico demonstrando a média de variação das temperaturas de superfície nos 4 pon-
tos dos membros de seis equinos antes, durante (D2) e após o tratamento com Reiki por terapeuta 
qualificada. Legenda: AD = anterior direito, PD = posterior direito, AE = anterior esquerdo, PE = 
posterior esquerdo.

de temperatura foi devida ao indivíduo (62,86%, p < 
0,0001) e ao momento da aferição (4,2%, p = 0,034), 
não sofrendo influência do ponto de mensuração (p = 
0,50).

Discussão

No caso do presente trabalho, optou-se por 
utilizar a coluna vertebral como ponto de localização, 
colocando-se os marcadores na linha média do osso 
frontal, acima da linha dos olhos (ponto 1, equivalente ao 
chacra frontal), no topo da cabeça (ponto 2, equivalente 
ao chacra coronário), no terço médio do pescoço (ponto 

3, equivalente ao chacra laríngeo) , na cernelha (ponto 4, 
equivalente ao chacra cardíaco), no terço médio da região 
lombar (ponto 5, equivalente ao chacra do plexo solar), 
na junção lombo-sacra (ponto 6, equivalente ao chacra 
sacral) e na inserção da cauda (ponto 7, equivalente ao 
chacra basal). Além disso os quatro pontos localizados 
nas coroas dos cascos correspondem a chacras menores, 
chamados de botões, do inglês bud21.

Apesar de haver variação de temperatura relativa 
ao tempo em que a mensuração foi obtida, ou seja, antes, 
durante e após a aplicação do Reiki, as maiores variações 
foram de contribuição do ponto onde a mensuração foi 
realizada e do indivíduo. 

A média das  temperaturas de superfície do corpo 
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de cavalos da raça PSI variou significativamente de 
acordo com o ponto de mensuração, sendo mais elevadas 
no ponto 2, correspondente ao chacra frontal, e mais 
baixas no ponto 1, equivalente ao chacra coronário. O 
chacra frontal está localizado na região do topo da cabeça 
e o coronário sobre a testa21 em seres humanos. Em 
animais, a descrição anatômica detalhada da localização 
dos chacras não existe na literatura científica, sendo 
frequentemente utilizadas transposições dos pontos 
descritos em humanos. 

A variação de temperatura relativa ao ponto de 
mensuração poderia estar relacionada à quantidade 
de musculatura presente, sendo maior nos pontos 
onde houvesse mais tecido e, consequentemente 
maior vascularização. No entanto, a maior e a menor 
temperatura foram observadas em locais contíguos 
e com menor quantidade de tecido em comparação 
com outros pontos mais caudais do corpo. O presente 
trabalho não objetivou mensurar a quantidade de tecido 
ou vascularização presente em cada ponto, limitando-se 
à avaliação da temperatura de superfície.

Variações documentadas em medidas obtidas 
com aparelhos de infravermelho, como o termógrafo 
FLIR utilizado no presente experimento, podem ser de 
origem ambiental ou por falta de calibração adequada 
do aparelho. As diretrizes para execução de exames 
termográficos com equipamentos de infravermelho 
sugerem que deve haver um espaço de, 1 a 2 metros 
entre o paciente e o termógrafo, além da sala de exame 
estar protegida de vento e mudanças de temperaturas, 
devendo idealmente ser climatizada22. No caso do 
presente estudo, o exame foi realizado dentro de 
cocheiras de 3x4 metros, com amplo espaço entre o 
termógrafo e o animal; a mensuração ocorreu à distância 
calibrada de 1 metro. Apesar de não ser climatizada, a 
cocheira era abrigada de rajadas de vento, exposição 
direta à luz solar e o experimento foi realizado em dia 
com pouca variação térmica. Além disso, a calibração 
interna do aparelho permite estabilidade nas medidas 
obtidas pois usa uma escala interna como padrão de 
comparação. O uso da termografia para detecção de 
alterações de superfície associadas à claudicação não 
aparente em equinos é bastante antiga e considerada de 
valia como auxiliar no exame clínico17. 

Um protocolo rígido de manipulação do 
equipamento e controle de variáveis ambientais é 
necessário para que comparações  a longo prazo e 
avaliação  de  tratamentos  farmacológicos sejam  
interpretados de maneira correta18. No caso deste 
experimento, todas as mensurações foram realizadas 
no mesmo dia, sob as mesmas condições, havendo 
uma variação mínima do equipamento, como pode ser 
atestado pelo coeficiente de variação do equipamento, 
que foi menor do que o coeficiente de variação das 
medidas corporais, indicando que os resultados 
registrados não eram oriundos de variações no método 

de avaliação termográfica.
Para reduzir o efeito da temperatura ambiente 

sobre as medidas de temperatura de superfície, todas as 
coletas foram realizadas na parte da tarde, das 16 às 19. A 
maior variação diurna registrada no dia do experimento 
foi de 1,4 °C, às 2 da manhã20. O dia de escolha para as 
mensurações foi um dia ameno, nublado mas sem chuva, 
contribuindo para menores extremos de temperatura 
ambiente, com a variação máxima registrada durante a 
realização do experimento de 0,5 °C20.

O aparelho foi calibrado e operado por pessoa 
experiente, tendo sido todas as coletas realizadas 
pelo mesmo pesquisador, reduzindo assim variações 
relacionadas ao operador.

A  literatura comprova que variações de até 20 
graus de angulação e de até 0,5 metros de distância 
não causam variações significativas na mensuração 
termográfica do corpo de cavalos19. Também foi 
demonstrado que a temperatura do corpo do animal 
na região dorsal à altura das vertebras torácicas e 
lombares tende a ser maior do que no restante do 
corpo23, o que não foi documentado no presente estudo. 
Todas as temperaturas de superfície estavam abaixo 
das temperaturas corporais de referência, sendo a 
temperatura mais alta detectada na região da cabeça. As 
temperaturas dos cascos estavam especialmente baixas, 
o que foi documentado em um estudo que detectou maior 
variação relativa à vasoconstricção nesta região dos 
equinos24. Este achado indica ausência de inflamação 
local, comprovando de que, clinicamente, os animais 
encontravam-se livres de claudicação.  A presença de 
inflamação aumenta significativamente a temperatura 
de superfície do corpo dos equinos18.

A pequena contribuição do tratamento na 
variação de temperatura pode ser devida ao fato de que 
os animais se encontravam saudáveis. Em um relato 
de caso anterior (Da Silva, comunicado pessoal), onde 
uma variação expressiva da temperatura superficial foi 
documentada em um cavalo, o animal encontrava-se em 
processo cicatricial de uma lesão contaminada e ativa, 
no momento da aferição e tratamento. É possível que 
maiores variações sejam detectáveis apenas em animais 
sistemicamente doentes ou com processos inflamatórios 
ativos. Para realizar tal investigação, grupos de animais 
separados por etiologia de processo poderiam ser 
tratados e as temperaturas superficiais avaliadas.

Na literatura humana há descrições bastante 
escassas dos efeitos da terapia Reiki, sendo possível 
encontrar relatos de alterações significativas em padrões 
hematológicos11 e na pressão arterial de pacientes 
tratados com Reiki12. Não foi possível encontrar um 
só trabalho científico publicado contendo os termos 
“Reiki” e “medicina veterinária” em pesquisa realizada 
no site PubMed e Google acadêmico, em inglês ou 
português. Esta falta de publicações científicas ressalta 
a importância de pesquisas que investiguem parâmetros 
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mensuráveis em associação com o uso de tratamentos 
alternativos. Apesar de ser uma terapia com princípio 
homeostático7, com o objetivo de equilibrar o paciente, 
é possível que o efeito não possa ser mensurado de 
maneira óbvia em cavalos saudáveis.

Conclusão

A avaliação termográfica de cavalos tratados com 
Reiki detectou uma variação significativa de origem 
individual, referente ao ponto de mensuração e ao 
momento do tratamento. Estudos com maior número de 
animais e com a inclusão de medidas de temperatura 
corporal interna e perfil hematológico são necessários 
para esclarecer os efeitos mensuráveis da terapia Reiki 
em cavalos.
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